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1 INTRODUÇÃO
A adolescência caracteriza-se pelo crescimento e desenvolvimento biopsicossocial, constituindo assim, um período de fundamental importância do ciclo vital (SAITO & SILVA, 2008). Nesse momento de vida, ocorrem muitas transformações físicas, sociais e emocionais tornando o adolescente mais vulnerável. Diante disso, o Centro de Estudos Psicológicos CEP-RUA da Universidade Federal do Rio Grande propõe uma intervenção denominada “Protagonizar para construir” voltada para adolescentes com idades entre 11 e 14 anos, que frequentam o Núcleo de Apoio Psicológico – NAP localizado na cidade do Rio Grande.

Temáticas voltadas para as questões vivenciadas pelos adolescentes como, por exemplo, sexualidade, violência e drogas serão discutidas e será incentivada a prática do protagonismo juvenil. Por meio dessas temáticas a proposta busca a formação educativa e preventiva para jovens em situação de vulnerabilidade social, objetivando desenvolver o espírito crítico, participativo, atuante e criativo do jovem para o desenvolvimento de autoproteção e proteção de seus pares. Além disso, visa fomentar no jovem a possibilidade de redes de multiplicadores sobre sexualidade e violência contra a criança e o adolescente.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A partir de uma análise realizada no curso “Escola que se vive, escola que se sonha” oferecido pelo CEP-Rua e direcionado a professores, identificou-se a necessidade de incluir os estudantes nas discussões relacionadas à sexualidade, violência e outras problemáticas identificadas na escola. Portanto, foi organizada uma intervenção voltada para adolescentes com objetivo de fomentar o protagonismo juvenil e a discussão de temas de interesse dos mesmos. 
Foi escolhido o Núcleo de Apoio Psicológico para fazer a primeira intervenção do projeto devido à vulnerabilidade dos adolescentes atendidos no serviço. Como primeira atividade, foi realizada uma entrevista com a coordenadora do NAP e com a educadora social a fim de identificar as demandas locais e adaptar o projeto à realidade dos adolescentes que ali se encontram. Além das entrevistas, visitas e conversas informais foram realizadas com a educadora e os jovens. Após esses momentos, foram delimitadas algumas temáticas para o trabalho como: sexualidade, violência, drogas e protagonismo juvenil.
O projeto encontra-se em sua fase inicial e conta com a participação de 12 jovens com idades entre 11 e 14 anos. A intervenção foi dividida em seis encontros, com duração de aproximadamente 2h cada, que ocorrem semanalmente. A intervenção envolve diferentes atividades, vídeos, jogos, dinâmicas, discussões e em uma atividade de ação em que o jovem será o principal protagonista, embasada nos conhecimentos obtidos durante os encontros.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O projeto está iniciando, no entanto, podem ser destacados alguns resultados parciais. De acordo com o relato da coordenadora do NAP “Os adolescentes do NAP estão em situação de vulnerabilidade, todos com uma sexualidade aflorada, não só pela fase que estão, mas também por causa da cultura e histórico familiar”. Além disso, em seu relato ela expressou sua preocupação em relação a violência, “Eles são muito agressivos, não sabem se comunicar quando há desavenças, eles partem para briga. Algumas crianças tem histórico de violência sexual”. A partir desses relatos da coordenadora, observou-se a importância se ter um trabalho voltado para prevenção da gravidez indesejada e DST’s/AIDS, além de focar questões como Bullying, violência sexual e incluir os temas aprender a lidar com as frustrações e drogas.
Ao questionar para educadora social a importância de um trabalho de intervenção com os adolescentes foi possível identificar a necessidade dessas ações, pois segundo seu relato “no NAP, não possui um trabalho de intervenção que possa auxiliá-los, somente conversas com eles, deveria ter um trabalho mais focado”. Ela destacou ainda que ao conversar com os jovens a respeito da intervenção que seria feita algumas revelações emergiram, "três jovens relataram já ter sofrido abuso sexual e um jovem relatou que seus pais são agressivos quando ele faz algo errado. Destes jovens que sofreram abuso sexual, 2 são meninas 1 reconhece que foi vítima, a outra não. O menino que foi violentado até hoje sofre violência por parte de seus vizinhos que o chamam de bichinha, pois a psicóloga teria dito que ele estava gostando e que ele queria." Segundo seus relatos percebeu-se a importância do trabalho sobre violência, explicando o que é,  seus mitos e verdades, mostrar a rede de proteção e fazer um trabalho que desmistifique a ideia de que eles não são vítimas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do que foi relatado pelas entrevistadas, pode-se constatar que a intervenção proposta é importante e necessária. Entretanto, como a atividade de extensão está em fase inicial, se entende que ela pode e deve ser modificada de acordo com as demandas trazidas pelos próprios adolescentes.
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